

		

			[image: cover.jpg]

		




  

    Table of Contents


    

      	

        Cover

      


      	

        Prólogo

      


      	

        O Caminho de Santiago

      


      	

        A Tristeza da Alma

      


      	

        O Trabalho e o Sistema

      


      	

        O Poder e a Riqueza

      


      	

        O Amor e o Belo

      


      	

        A Semente

      


      	

        Chuva e Choro

      


      	

        Israel

      


      	

        Deserto

      


      	

        Epílogo

      


      	

        Sumário

      


      	

        Sobre a Viseu

      


    


  




		Landmarks


			

					Cover


					Table of Contents


			


		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Paulo Maurício


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Paulo Maurício


			copidesque: Rafaela Cunha


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Talita Vallim


			e-ISBN 978-65-254-1466-9


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Para Viviane e Estela, pois depois de vocês conheci a mim mesmo de outra forma, e para aquele que ainda conhecerá a vida.


		




		

			“Uma vida não refletida, não vale a pena ser vivida”


			Sócrates.


		




		

			Caros leitores, não tenho nenhuma pretensão em revelar algum segredo, nem de me comparar com aqueles que descobriram coisas extraordinárias. Penso sim que, posso compartilhar com todos o meu caminho da descoberta. Talvez ajude alguém na sua busca interna, e se não, espero que seja uma boa história.


			O autor.


		




		

			
Prólogo


			O menino sentou-se na beirada do muro do seu quintal. Viu o céu e parecia como nos outros dias. Naquele dia ele não tinha aula, tinha visto desenho animado na modesta televisão da sua casa e antes de fazer mais alguma coisa, foi ver seu cachorro.


			“Til, til!” gritou. O cachorro apareceu correndo, estava bem. O menino afagou sua cabeça, e o vira-lata abanou o rabo retribuindo com uma lambida. Ele ficava do lado de fora de casa, sua mãe não gostava muito de cachorros, então quando via o menino era sempre uma festa. O quintal era de terra, e já sabendo que a animação do cãozinho resultaria em uma possível roupa suja, correu e se sentou.


			Ajeitou-se para tirar os carrapichos adquiridos da corrida de sua roupa. Quando tirou o último, viu uma flor amarela. Parecia um mini girassol. Nascera entre o muro e o chão. “Como a vida dá o seu jeito” pensou ele. Olhou a flor mais de perto, até onde seus olhos permitiam ver cada pequeno detalhe. Tocou suas pétalas e imaginou como aquilo poderia ser só uma semente. “Há árvores maiores”, pensou. Viu um inseto voando por cima da flor e resolveu deixá-la em paz.


			Retirou de seu pescoço a corrente que sua avó lhe dera. Os meninos da escola haviam tentado roubá-la, e mesmo que não fosse algo caro, era um presente de sua avó, e para ele isso era muito importante. Cavou um buraco, colocou-a dentro de uma caixinha e a enterrou embaixo do antigo pé de limão que ficava nos limites de sua casa.


			Prestou a atenção nas suas mãos, elas eram pequenas. Mas ele havia crescido. Crescera bastante segundo seus familiares, que só via aos finais de ano. Como poderia ter nascido da barriga de sua mãe e já ser daquele tamanho?


			O menino não entendia algumas coisas. Olhou para o céu, era lindo. Mas não conseguia compreender a natureza e não entendia a si mesmo durante alguns momentos. Ele se sentia estranho. Havia uma melancolia que ele não sabia explicar. Percebia que só não pensava nisso quando estava distraído, ocupado com a escola ou outras coisas. Mas sempre que parava por algum tempo, sua mente se voltava a esses pensamentos. “Qual seria o sentido da vida?” pensava ele.


			“A vida é assim” disse a si mesmo. Voltou para casa.


		




		

			
O Caminho de Santiago


			O rapaz chamava-se Natã. O trem acabara de partir, ele havia saído da estação de Lisboa para a cidade do Porto. Ele estivera em Lisboa desde que chegara do Brasil, há dois dias. O voo do Brasil para Portugal havia sido longo, e ele quis ficar em Lisboa para descansar e porque desejou experimentar o tradicional bacalhau e o famoso vinho Português.


			Ele faria o caminho de Santiago de Compostela. O caminho do apóstolo era famoso por muitos séculos. Segundo a tradição, depois da morte de Jesus, o apóstolo Tiago partiu para aquela região para evangelizar os pagãos. Quando retornou a Israel, foi morto à espada pelas ordens de Herodes. Depois disso, dois amigos haviam levado seus restos mortais para o local que atualmente era a igreja em Santiago de Compostela. Atualmente significava uma chance de desenvolver a alma, numa busca interna. O caminho ficou famoso com o passar dos anos, com a ascensão da Igreja Católica, se tonando um dos locais mais sagrados ao Cristianismo e seu símbolo era uma concha de vieira, e cada sulco da concha era uma representação das rotas para se chegar à cidade de Santiago de Compostela.


			Escolhera a cidade do Porto como seu ponto de partida, porque de Lisboa levaria mais tempo, entre vinte e trinta dias pelo menos. Nos seus planos, pensou em fazer o caminho francês, mas também era muito longo e teria dificuldade com a língua francesa. O Português já era sua língua nativa e daria para arranhar o espanhol quando atravessasse a fronteira, o que para ele seria mais fácil. Pensou também que, se passasse a maior parte do tempo apenas pela Espanha, perderia a oportunidade de conhecer dois países. Ele não queria perder essa oportunidade. Da cidade do Porto faria o caminho em cerca de dez dias. Isso era suficiente.


			Não podia gastar muito. Havia guardado o dinheiro do seu último trabalho para que pudesse fazer a viagem. Olhou sua carteira para ver quantos Euros possuía depois de ter comprado a passagem de trem. Havia feito câmbio em Lisboa porque sabia que seria difícil conseguir dinheiro pelo caminho. Mas seu pensamento não era gastar, não estava ali para isso. Ficaria em albergues ou dormitórios comunitários para peregrinos, o qual cobravam um valor simbólico pela estadia. A mesma coisa pensou para comida, iria aceitar tudo que lhe oferecessem pelo caminho, mas tinha reservado um pouco para uma refeição especial em algum momento da viagem.


			Olhou pela janela. Lisboa já havia ficado para trás e as paisagens eram exuberantes. Olhava tudo com um ar de novidade. Pensava em tudo que o havia feito chegar até ali. Pensava em sua filha. O que aquela menina significava para ele estava além de qualquer coisa e da sua compreensão. Era surreal o simples fato de ela ser uma parte dele, como se fosse um fruto de uma árvore. Ela, sendo ela mesma, carregava consigo uma parte dele.


			Pensou em sua amada. Lembrou do dia em que a conheceu. Em como se cumprimentaram pela primeira vez. As conversas que tiveram até o dia em que se beijaram. Em todas as sensações que teve depois de amá-la e sentir o amor dela.


			Amava a filha com um amor puro. E amava sua amada como nunca amou outra mulher em sua vida. Quisera o destino que elas estivessem em cidades distintas e ele se dividia em dar amor a uma e a outra. Ele nunca se sentia completo, pois quando podia estar com uma, estava distante da outra. Sofria muito com isso e tentava entender esse sentimento.


			Chegou ao destino e desceu logo. Sentou-se para conferir todos os seus pertences. Além da mochila com as roupas, estava com um pouco de dinheiro trocado, o passaporte, um mapa, uma bússola, óculos de sol, um kit de higiene pessoal, um kit pequeno de primeiros socorros, protetor solar, e sua câmera fotográfica. Carregava consigo uma bolsa que levava junto ao corpo, uma espécie de alforje, com o passaporte e o pouco de dinheiro dentro de um plástico para que não molhasse, e o restante das coisas em seus próprios estojos, especialmente sua câmera. Num compartimento interno estava, especialmente, a sua bíblia.


			Partiu logo pela cidade com o mapa que possuía e levou algum tempo antes de finalmente ver o primeiro sinal de que o caminho começaria. Antes de iniciar seu percurso, adquiriu uma credencial do peregrino por três euros, que era um pequeno livreto, necessário para que pudesse se abrigar nos albergues e que serviriam de comprovação da jornada, pois em cada lugar que passasse ganharia um carimbo.


			A primeira fase da caminhada seria a fase do corpo, em que o corpo sentiria um esforço além do que estava acostumado, somente depois se adaptaria e assim viria a segunda fase, a da mente. Nessa fase, todos deviam conviver consigo mesmos, para descobrirem se eram uma boa companhia para si próprios, ou não. Todos inevitavelmente mudavam a maneira como viam o mundo, uma vez que não estavam mais nas mesmas condições as quais estavam adaptados, sem internet ou ligações de telefone, e principalmente sem a rotina. Havia somente homem, o caminho e a natureza.


			A cada passo sentia seu corpo, seus pensamentos. Logo na primeira hora viu a cidade ficando cada vez mais distante. Deu um sorriso quando viu a primeira marcação numa placa, nas cores amarela e azul, a famosa concha de vieira, símbolo que se repetiria em todo o percurso. Viu também os primeiros campos de plantações, algumas propriedades devidamente cercadas e outras não. Mesmo as que possuíam cercas pareciam possuir apenas para determinar até onde se podia plantar, não era uma cerca de segurança, bem diferente do seu país. Andou dez quilômetros e havia marcado em seu relógio o tempo, para que pudesse se programar e saber quanto poderia percorrer todos os dias.


			O tempo havia fechado. Mesmo sabendo que a chuva poderia ser parte do caminho e tivesse se preparado para isso, teve medo, pois quando anoitecesse, poderia ficar perdido. Decidiu parar na cidade de Vilarinho.


			Encontrou um albergue para peregrinos e entrou. Era necessário mostrar a credencial do peregrino e entendeu isso quando viu um jovem casal entrando no mesmo lugar pensando que este serviria como um tipo de hostel por baixo custo. Os albergues não recebiam hóspedes ou viajantes, apenas peregrinos que estavam no caminho de Santiago. Ele entrou e logo viu o lugar que era simples. Antes de entrar no quarto, havia uma espécie de armário, no qual todos deviam guardar seus sapatos. Se acomodou na cama que lhe ofereceram e subiu a mochila a sua cama, para olhar seus pertences, mas foi imediatamente advertido por alguns presentes de que não poderia fazer aquilo. Logo viu um aviso que indicava que mochilas deviam ficar no chão por causa de possíveis carrapatos ou outros insetos que poderiam ser adquiridos na caminhada.


			Tomou banho e foi jantar na área de convivência. Havia ouvido relatos que os melhores momentos da viagem eram esses, os quais as pessoas se conheciam e contavam suas histórias, às vezes se confraternizavam. Ele viu que as pessoas falavam português, mas também havia pessoas que falavam outras línguas, que também vinham de outros países. Esperou um tempo, mas não houve nenhuma aproximação. “Talvez em outro momento”, pensou ele.


			Subiu as escadas e se preparou para dormir. Seu único pensamento era o de que gostaria de encontrar respostas para algumas perguntas. Para encontrar estas respostas, pensava, ele não precisaria necessariamente estar ali, mas aquele caminho era o encontro dele com ele mesmo, e talvez, pensava ele, aquele caminho poderia trazer uma perspectiva diferente de tudo. Ele desejava se aproximar de Deus, porém além do inteligível, do que as pessoas normalmente estavam acostumadas. Queria um encontro, uma coisa absolutamente pessoal. 


			“Deus, me mostre o caminho”.


			Acordou no dia seguinte e viu o movimento. As pessoas saiam cedo pois queriam aproveitar o máximo do dia. Alguns planejavam exatamente as cidades onde pretendiam passar e ficar. Ele não queria ter destino, sabia onde ia começar o dia, mas não sabia onde ia parar. Sentiu uma terrível angústia, por não conseguir organizar seus pensamentos e pensar de forma clara. Todos os homens tinham a capacidade de pensar, sabia ele, porém não conseguia chegar a qualquer conclusão a respeito de nada. Começou sua caminhada e começou a refletir sobre a sua vida, em como ela era e como gostaria que fosse. Um profundo sentimento de agradecimento lhe tomou conta, por tudo que havia passado até aquele momento e por agora ter a oportunidade de estar ali. E mesmo sem uma grande reflexão, sabia que ao final daquela jornada seria um ser humano melhor, e talvez aprendesse e reconhecesse melhor a maneira de viver a própria vida, a tratar os homens, a entender seus sentimentos, e a Deus. 


			Já era meio-dia e passou num pequeno vilarejo que a princípio não soube o nome. Viu um pequeno restaurante. Ali parecia o local em que as pessoas que iniciaram a caminhada, não acostumadas, sentiam o esforço físico e buscavam descanso e um lugar de saciar a fome. Estava lotado. Era simples e o preço do almoço era simbólico, apenas para ajudar a manter o lugar, típico de peregrinos. O rapaz entrou e se serviu de sopa com pão. Todas as mesas estavam ocupadas e não havia lugar para se sentar. Alguns se sentaram nas escadas e outros faziam uma roda na grama do lado de fora. Ele viu um homem, pouco mais velho que ele, mas não muito. Estava sentado sozinho em uma mesa, lendo um livro.


			— Com licença, posso me sentar aqui com você? – perguntou.


			— Ora pois, mas é claro – respondeu o homem com seu sotaque tipicamente português.


			O rapaz se sentou e começou a sua refeição. Depois de um dia caminhando, era bom ver aquelas pessoas e algumas ele até reconheceu pelas roupas que usavam. A sopa era simples, batatas e mais alguns legumes que ele não identificou, mas estava quente e era boa, de modo que a terminou rapidamente. Notou o livro pequeno que o homem estava lendo. Tinha a imagem de capa um homem sentado, com o cotovelo na perna e apoiando a mão no rosto, pensando. O homem que lia o livro, colocou um marca-texto numa página, fechou o livro e suspirou.


			— Brasileiro? – perguntou o homem.


			— Sim – respondeu o rapaz. Ele não sabia se o homem era um peregrino ou um morador local, pois não havia uma mochila perto dele – Você está no caminho?


			— Estou – disse ele. – Meu nome é José.


			— Muito prazer, o meu é Natã.


			Perceberam que o local estava ficando mais lotado e mais pessoas não tinham lugar para se sentar.


			— Bom, acho melhor irmos – falou o homem.


			Se levantaram e saíram. Logo nos pés da escada, José pegou sua mochila.


			— Você não tem medo de que te roubem? – o rapaz perguntou.


			— Não há nada de valioso aqui. E se estamos cercados de cristãos peregrinando no caminho de um santo, nada devo a temer não é mesmo? – respondeu o homem com um sorriso.


			O rapaz pensou naquilo como uma verdade, mas sabia que não dava para confiar nas pessoas. O homem o chamou até um lugar onde havia uma torneira, para que pudessem lavar o rosto e escovar os dentes antes da partida.


			— Por que você está fazendo o caminho? – agora o homem perguntou.


			— Na verdade eu não sei – respondeu o rapaz.


			— Não sabe?


			O rapaz sabia que era por sua filha, por sua amada e por Deus. Queria verificar seu sentimento por cada um deles. Ele queria se encontrar, saber o que um santo havia sentido ao caminhar pelo desconhecido. Queria ver a fé das pessoas. Queria um momento para si. E, por fim, sabia que todo aquele esforço era a busca por alguma coisa, que ao certo, ele não sabia.


			— Acho que estou em busca da resposta para algumas questões – disse o rapaz. – E você?


			— Bem, acho que estou fazendo pelo meu filho. Você disse que busca respostas para algumas questões – ele observou fixamente o rapaz – Que tipo de questões?


			— Eu não sei, pretendo descobrir aqui. Talvez o sentido da vida.


			O rapaz abriu a sua mochila para retirar sua escova de dentes. Teve que retirar alguns pertences e José notou a sua bíblia. Não era normal ver os peregrinos levarem qualquer livro, mesmo que fosse religioso, pois a regra era o menor peso possível. E a bíblia era um livro pesado.


			— Você é cristão, certo? – perguntou o homem.


			— Certo – respondeu o rapaz.


			— Católico ou protestante?


			— Protestante.


			O homem olhou o rapaz e ele parecia um religioso diferente. Aquele caminho geralmente era praticado por religiosos católicos. Ele já sabia que muita gente fazia por diversão, porque além de religioso, era turístico, mas aquele rapaz não combinava com esse tipo também.


			— Você deve saber que este é um caminho de um santo – falou o homem.


			O rapaz sabia disso. Sabia também que não devia haver muitos protestantes fazendo o caminho de um santo. Mas a fé era algo individual. E ele queria saber o que os antigos fizeram pela fé, as marcas que deixaram. E queria investigar seus sentimentos por tudo, principalmente por aqueles que mais amava.


			— Sim, eu sei. Eu quero saber o que um santo sentiu – respondeu o rapaz, já organizando suas coisas para partir.


			— Deixe-me te fazer uma proposta – disse o homem.


			— Que proposta? – perguntou o rapaz surpreso.


			— Me deixe acompanhá-lo até amanhã. Me comprometo a não te atrasar, e se eu for mais rápido, manterei meu ritmo junto ao seu. Quero conversar com você.


			— Conversar comigo? – O rapaz estava desconfiado.


			— Sim. Quero falar com você sobre Filosofia. Você busca algumas respostas e talvez eu possa te ajudar. Amanhã, se você não gostar do que falaremos, pode seguir seu caminho sozinho. Em troca da sua atenção, ofereço a possibilidade de uma mente aberta ao novo.


			O rapaz não viu desvantagem em aceitar a proposta. Ele agora percebia que o livro que estava na mão do homem era sobre Filosofia. “É um homem refletindo” pensou ele. Havia observado no percurso do dia anterior várias pessoas caminhando juntas. Eram homens, mulheres, casais e até pequenos grupos. O homem parecia estar bem fisicamente e prometeu não atrasar ele. E caso não gostasse da conversa, poderia seguir seu caminho no dia seguinte. Mas ele sabia que a maioria dos filósofos eram ateus ou agnósticos, e isso poderia ser um problema.


			— Tudo bem, eu aceito – falou o rapaz – mas com uma condição.


			— Diga-me – o homem se mostrou curioso.


			— Eu aceito caminhar com você e quero ouvir tudo que você tem para falar. Mas quero que saiba que sou cristão. Dessa forma, vamos prometer respeitar as nossas opiniões. E se você vai falar de Filosofia comigo, também poderei falar de Deus com você.


			José pensou um pouco. Aquilo parecia muito, mas era justo. Ele não era um ateu. O ateu negava a existência de Deus e ele achava que o ser humano não tinha ‘aparelhagem’ para verificar qualquer coisa nesse sentido. Ele era mais um agnóstico, não desejava crer ou não crer, apenas não sabia o que podia existir ou não além do céu visível. Examinando a si mesmo, sabia que toda a filosofia demandava um grau sofisticado de reflexão, ou não era filosofia. E que os filósofos antigos se debruçaram sobre estas questões, não banais, mas que comportavam alto grau de complexidade. Diante disso, de todos os campos da filosofia e questões sobre as quais havia refletido, não havia conseguido chegar a qualquer entendimento sobre o tema Metafísica. Esse tema para ele era um terreno inóspito, no qual em anos não havia gerado nenhum fruto. Todas as argumentações eram fortes, algumas confundidas e embasadas na religião ou em Deus, mas ele mantinha uma posição firme, a de não levar adiante algo sobre a qual não tinha certeza e ser usado como um fantoche, não a metafisica propriamente dita, mas do mundo físico, dos homens que acreditavam e repetiam aquilo que eram ensinados, e não do que sentiam em si mesmos. Ele era um agnóstico convicto, e seria interessante ver aquele rapaz tentar.


			— Aceito – respondeu.


			Puseram-se de pé com suas mochilas e viram algumas pessoas saindo do restaurante e voltando para o caminho vagarosamente. Começaram alguns passos falando sobre trivialidades, a viagem do rapaz, onde morava no Brasil, o que fazia da vida, e a sua família. Falaram depois sobre o que mais afligia o rapaz, para que José tentasse ajudá-lo em suas perguntas sobre o mundo.


			— Bom – começou o rapaz, – o que é Filosofia?


			— Filosofia não é algo que se aprende – José riu pensando em como começaria.


			— Não se aprende Filosofia? – O rapaz estava sem entender.


			— Não, não se aprende Filosofia. O que se aprende é o pensamento de outros filósofos. Talvez isso te ajude no seu caminho a filosofar.


			— Como assim? – o rapaz estava confuso.


			— Filosofia é você fazer os questionamentos relevantes e buscar as respostas. O caminho que você faz para fazer os questionamentos certos e buscar as respostas é a Filosofia. Talvez você possa se inspirar em algum material para formar a base do seu pensamento, mas o raciocínio será seu, unicamente seu. Pegue isto – José havia aberto seu alforje e tirado o livro pequeno que o rapaz havia visto.


			— O que é? – perguntou o rapaz.


			— Este foi o livro com o qual iniciei meus estudos – respondeu José. – Fala um pouco sobre cada filósofo e seus pensamentos. Leve-o consigo durante a caminhada, vai te ajudar. No final, se formos juntos, tenho essas perguntas para você – falou enquanto mostrava um pedaço de papel dentro do livro.


			— Então eu posso fazer minha própria Filosofia? – o rapaz perguntou.


			— Claro que sim. A Filosofia renova, inspira e restaura uma sensação de paixão por palavras, poemas, literatura e vida. É amante da aprendizagem e da excelência na expressão. Mantendo os olhos abertos, olhando para trás e para frente, mas nunca para baixo. A vida não é unidimensional. A alma é eterna e esta é a dimensão atual em que ela se encontra. A vida é sobre expressão; expressar as muitas camadas que compõe o tecido da vida. Se esforce para encontrar seu próprio pensamento e voz. Filosofia é encontrar entre as linhas os significados que descrevem o funcionamento da vida e da mente.


			O rapaz parou por um momento. Na verdade, pensou que passara a vida inteira pensando sobre várias coisas da vida. Não sabia exatamente se tinha um pensamento só seu ou se tinha chegado à conclusão sobre alguma coisa. Ele já havia pensado em ser poeta e escritor, já havia lido livros de vários autores diferentes, e dessa inspiração, anotava pensamentos em bloco de notas e na última folha do seu caderno estudantil. Havia também entrado em grupos de filosofia. Esperava aprender, pois era leigo no assunto, todavia já havia saído de mais de cinco grupos, porque a ofensa, o julgamento, e a ideologia predominavam com influência política. Ou ele tinha a visão totalmente equivocada do conceito de filosofia ou estava entrando nos grupos errados. Pensava que seria a liberdade de aprender conceitos, divagar, refletir, questionar, saber sobre a pedra que nos trava no meio do caminho, entender as doutrinas, e viajar na psiquê humana para buscar a beleza maior e mais primordial, a completude do autoconhecimento. Gostava de aprender, mas por essas ofensas em menor ou maior escala serem rotinas nos grupos de filosofia, via que não se enquadrava nesses conceitos. Tinha sua própria ideologia política, acreditava nas artes e nos esportes como objeto de transformação, defendia uma sociedade estruturada, governando a si mesma sem os cárceres partidários. Achava que não havia tempo para perder em conceitos que voavam nas direções desconexas que o seu eu maior clamava. As paredes das universidades eram espessas, e os pensamentos, circulares. Ele procurava pessoas, que como ele, quisessem aprender e, contribuir, pois sua experiência nesses grupos havia sido ilusória e fracassada.


			José começou explicando o início da Filosofia. Desde os pré-socráticos, também conhecidos como filósofos na natureza, como o próprio Sócrates, considerado o pai da filosofia e os pós-socráticos,os medievais, os contemporâneos, até os mais atuais.


			— Eu vejo a Filosofia como um corpo que emerge do sepulcro. Muitos pensam que ela já morreu e está enterrada, mas ela sempre terá força para se reerguer. Isso acontecerá porque essa força vem da alma. E quando ela se levanta, e começa a falar, causa espanto. A alma existente nos seres, mesmo em sua ignorância, consegue perceber quando ouvem o chamado.


			— E você, tem algo só seu? – perguntou o rapaz.


			— Tenho alguns pensamentos – respondeu José.


			— Quais? – o rapaz se interessou imediatamente.


			— Este último ano eu tenho feito algumas anotações a respeito da tristeza da alma, sobre como o trabalho afeta nossas vidas, sobre como o poder e riqueza nos direcionam e nos fazem ser direcionados, sobre como nos expressamos através do amor, sobre a beleza das coisas.


			José exibiu uma expressão de tristeza e o rapaz havia percebido. Ele, nos últimos anos, havia se dedicado a esses temas, mas principalmente o que ele gostava de chamar de “Filosofia Prática”, que na verdade era tentar entender o mundo no qual vivemos, com suas formas de ser e aplicar a filosofia a elas. Ele queria estar preparado para a verificação, e pronto para constatar qualquer situação que se apresentasse. O gatilho para algo destrutivo, se acionado, poderia ser contornado ou superado, utilizando apenas a medida de força necessária, ou simplesmente não usando. Por se conhecer um caminho, pode-se calçar os sapatos corretos ou simplesmente desviar-se dele.


			— O que foi? – perguntou o rapaz.


			— A maioria das pessoas não estão interessadas em Filosofia – José respondeu com desânimo. – Preferem viver em seus mundos, com instintos e ambições. Não estão interessados em ouvir, e se ouvem, não entendem. Elas gostam de viver na sombra da caverna, e tenho feito muitos esforços para me afastar delas.


			— Sombra da caverna? – O rapaz ficou curioso sobre esse termo.


			— Sim – respondeu José. – É uma das histórias de Platão. Ele dizia que todos nós estamos presos no fundo de uma caverna e olhamos como se estivéssemos vendo apenas sombras através do fogo. Para nós aquilo é o mundo, mas não sabemos o que é na realidade. Um dia alguém consegue escapar da caverna e ver as coisas como elas realmente são. Ele vê que o mundo é outra coisa e aqueles que estão presos continuam vendo uma sombra do que é real. Quando este vai avisar aos outros que o eles veem não é a realidade, o matam. Quem morre é o Filósofo.


			O rapaz ficou imaginando aquela cena.


			— E quem consegue escapar da caverna?


			— Realmente não sei quem está destinado a filosofar. Talvez alguém inconformado e que não aceita essa realidade. Sei que um coração que sofre é poderoso para produzir Filosofia. Quanto mais sofrimento, menos desejoso você fica por esta vida, e isso te faz sentir mais com a alma do que com o corpo. A dor é uma terra fértil para o filósofo.


			O rapaz ficou pensando em tudo aquilo. Como a alma iria perceber alguma coisa?


			— Como a alma sente alguma coisa?


			— Todos nós somos almas. Almas ligadas a um corpo material momentaneamente, eu diria. Nada mais que isso. Usamos este corpo para perceber este mundo. Os sentidos são essenciais para a experimentação – José fez como se lembrasse de algo. – Já ouviu falar no sexto sentido? Supostamente esse é um sentido fora do corpo, é uma coisa da nossa alma, uma espécie de pressentimento. Não pode ser comprovado porque a ciência não tem como chegar a este nível.


			O rapaz olhou todo horizonte e a estrada e tentou se imaginar sem os sentidos. Sem visão, audição, olfato ou tato, naquele momento seria realmente impossível sentir aquela experiência. Ele havia precisado do seu paladar para provar o sabor da sopa há pouco.


			— E quem não tem algum dos sentidos? – perguntou.


			— Minha teoria é que não podem experimentar esse mundo de maneira plena. Mas a ciência tem avançado bastante, e muitas coisas já podem ser feitas para amenizar a falta de algum sentido. Mas a questão principal é que, mesmo que alguém seja deficiente fisicamente, a sua alma permanecerá. Sócrates pensava na eternidade da alma. Por Platão, seu aprendiz, sabemos que ele falou sobre isso em seus discursos. Mas agora você chegou num ponto importante. Todo seu conhecimento do mundo vem apenas dos seus sentidos?


			— Bem, eu não sei – o rapaz se envergonhou pois não fazia ideia do significava aquela pergunta.


			José deu um sorriso, mas não quis que isso parecesse sarcasmo de sua parte.


			— Racionalismo e empirismo. Isso é um debate epistemológico antigo sobre a teoria da origem conhecimento. Basicamente, é em como você baseia seus pensamentos. Razão Pura versus Experiência. Há outros filósofos, mas René Descartes e David Hume foram os mais conhecidos por sua contundência nestes assuntos.


			— Me explique por favor – falou o rapaz.


			— Métodos do conhecimento. O racionalista se fundamenta em sua razão, unicamente. Pode-se dizer que o grande racionalista foi René Descartes. Ele usou a dúvida metódica para examinar esse pensamento. E propôs uma série de argumentos para provar seu entendimento: uma sombra pode fazer com que você enxergue algo diferente do que realmente é? Você já cumprimentou alguém pensando que é uma outra pessoa quando na verdade não era? Se sim, seus sentidos te enganaram. Outro exemplo é quando você pensa que ouviu algo, mas na verdade nada aconteceu. Quando estamos acordados, podemos pensar que a vida é um sonho. Quando sonhamos, achamos que estamos acordados, vivenciando aquilo. Em suma, você pode ser enganado pelos seus sentidos, e se isso pode acontecer, eles não são uma fonte confiável sobre a origem das coisas do mundo ou do conhecimento. O mundo é mutável, e a fonte de tudo é puramente a razão. Quando ele duvidou de tudo, chegou a uma certeza: se duvidava, ele pensava. Daí ele chegou à máxima: “Cogito, ergo sum”, que significa “Penso, logo existo”. Muita gente tentou desconstruir seu argumento ao longo dos séculos seguintes, sem sucesso.


			O rapaz pensou que todos os exemplos que José usara já tinham acontecido com ele.


			— E o outro? Empirismo, certo? – perguntou.


			— Certo. Empirismo vêm da experiência, mais propriamente dos sentidos. Hume defendia que somente através do que sentimos podemos tirar conclusões a respeito do que somos e do que é a vida. Adquirimos impressões das coisas, mas somente experimentando, ou seja, interagindo com elas, como frio e calor, por exemplo, podemos ter a ideia exata de como são quando somos tocados por estes. Para ele, somos como uma folha em branco, e todo nosso aprendizado será preenchido. Não há verdades imutáveis e não se pode tecer verdades eternas. Hume não contrapõe Descartes, mas lança uma outra corrente de pensamento, uma análise que também tem fundamento.


			— Mas, e aí? – o rapaz chegava à conclusão de que os dois estavam certos em sua maneira de pensar.


			— Quem resolve este impasse na minha opinião é Immanuel Kant. Ele afirma que há duas fontes de conhecimento, uma a priori e outra a posteriori, ou seja, um conhecimento anterior, da nossa racionalidade, e outro que é depois, adquirido pelos sentidos.


			— Interessante – ponderou o rapaz.


			— Muito – continuou José, – ele é considerado um dos mais importantes e influentes na Filosofia.


			— O mais importante – balbuciou o rapaz, – e quem seria o ‘pai’, isto é, quem fundamentou a Filosofia? – perguntou.


			— Sócrates – respondeu prontamente José. – Ele foi e é considerado o mais sábio em sua época e até hoje. Ele foi considerado sábio pois conforme refletia descobria que, na verdade, nada sabia. A máxima dele era “Só sei que nada sei”, pois se colocava numa posição de ouvir e de aprender, ao contrário do arrogante que dizia saber das coisas. Sua mãe, era uma parteira, e a analogia é esta, ele queria que os homens dessem à luz as suas ideias. Um dia, perguntaram ao oráculo de Delfos quem era o mais sábio, que respondeu: “Sócrates”. Este, inconformado com a resposta, procurou governantes e sábios para provar que era um erro, mas foi em vão. Todos acreditavam que tinham certa medida de conhecimento sobre determinado assunto, quando na verdade não tinham. Cada indivíduo queria sempre demonstrar um aparente saber, e ele os procurava para os ouvir, e constatava que na verdade eram superficiais. Sócrates os inquiria e os envergonhava, ao ponto de ser perseguido e condenado a parar de filosofar. Ele preferiu a morte a abdicar suas ideias. Ao tomar a taça de cicuta disse: “Já é hora de irmos. Eu para a morte, vocês para a vida. Quem de nós segue o melhor rumo? Isso é segredo, exceto para os Deuses”. Fez profundas reflexões da maneira de como devemos viver, do que é bom, justo e belo, além de afirmar que essencialmente somos almas e que estas são eternas.


			O rapaz pensou no que significava alma e o corpo e como ele poderia perceber essa distinção dentro de si mesmo.


			— O que é a alma?


			— A alma é a centelha que flui dentro de nós. Imagine todos os seus pensamentos. Eles existem por si só independentes do corpo. A alma é isso, uma forma de pensamento autônomo puro, digamos, com energia.


			O rapaz pensava.


			— Se ela era eterna, onde ela existia, antes de eu ter noção de mim mesmo, isto é, antes de eu ter nascido? – perguntou curioso.


			— Platão usava o argumento da reminiscência, no qual as almas acessavam o mundo perfeito, o mundo das ideias. Nossa alma, antes de tudo, vislumbrou as ideias, e agora tem apenas uma vaga lembrança que é reconhecida ao se deparar com as cópias quando as encontramos. Neste mundo, a alma é revestida pelo corpo e usamos os sentidos para senti-lo.


			— E como podemos provar que a alma existe? – perguntou o rapaz


			— Não se pode provar, ela é metafísica – respondeu José.


			Aquela palavra era uma novidade para ele.


			— O que é metafísica?


			— Metafísica é a doutrina do ser. Primeiramente existe em potência e depois em ato. Mas compreendendo que física é algo tangível, metafísica é o que vai além do físico. Quando você sente qualquer coisa, seu corpo pode permanecer imóvel, mas isso não significa que nada está acontecendo. Está acontecendo e você sente. Isso é a metafísica. Nisto está incluso a alma e os sentimentos. Aristóteles dizia que nenhuma ciência seria maior que essa.


			— Então metafísica é tudo aquilo que a gente não vê?


			— Mais ou menos isso. É o que transcende a experiência sensível, material.


			— Ninguém nunca me falou nada sobre isso – ponderou o rapaz.


			— É aqui que eu abordo a profundidade – José falou inspirado. – Muitas pessoas leem livros e estudam e isso é extremamente relevante, mas há uma moral para ser descoberta, tomada e aprendida. A vida existe e não nos cabe saber de todas as revelações. Mas pessoas estão tão acostumadas a tudo! Os filósofos se deliciam com a maravilha do que pode ser descoberto nas entrelinhas. Eles sabem que existe um significado oculto nas coisas, e se deleitam com o que suas almas descobrem.


			O rapaz pensou em tudo o que havia ouvido sobre a filosofia e soube no mesmo instante que em toda a sua vida havia pensado sobre tudo, o que às vezes trazia uma reflexão, mas que em todas as vezes era rapidamente esquecida.


			— Por que as pessoas não enxergariam isso? – o rapaz não entendia como as pessoas pudessem não se interessar em conhecer essas coisas.


			— Porque a maioria dos homens são como animais, vivendo formidavelmente seus instintos naturais – José agora o olhava. – É justamente nisso que os homens se distinguem dos animais, eles podem pensar. Animais instintivamente buscam segurança e prazer.


			O rapaz não se achava uma animal. Ele julgou que era um ser pensante, mas aquilo soava como uma ofensa a todos os homens.


			— Segurança e prazer?


			— Sim. A segurança é uma questão de sobrevivência, em que o importante é alimentar o estômago e a proteção do corpo para que a vida não se esvaia. E o prazer. Quando os seres humanos se sentem seguros sempre buscam o prazer. O prazer é a celebração dos sentidos. A maioria não se detém a examinar suas condutas nem a refletir sobre sua existência.


			— Então os seres humanos vão buscar sempre isso?


			— A grande maioria, sim. O ser humano é assim pois pensa que dessa forma conseguirá escapar da angústia. Não conseguem porque buscam a felicidade em coisas terrenas. Nunca a encontrarão. O mundo é passageiro assim como o corpo. Enquanto não entenderem que são almas e que a felicidade só pode ser encontrada nas coisas perfeitas, isto é, nas ideias primeiras, correrão atrás da própria sombra. Eles precisam entender que são almas que apenas habitam corpos, numa brevidade muito grande. E nesse corpo não há esperança de contentamento. Schopenhauer falava sobre isso, desejo e saciedade. A felicidade momentânea é a saciedade do desejo que desperta. Após a saciedade, há infelicidade, até que surja um novo desejo. A maioria das pessoas são infelizes porque desejam e não se saciam. Outras, se saciam e ficam vazias. A felicidade não pode ser encontrada assim. Dessa maneira, só se encontrará a angústia. E mesmo os que tem segurança e prazer de forma constante, costumam ser infelizes.


			— Mas como? – o rapaz imaginou como isso seria possível.


			José sabia que para a mudança, era necessário focar naquilo que se queria e ser obstinado na ação. Não se podia parar até conseguir. Ter resistência aos erros e levar todos eles como aprendizado, como apenas mais um caminho que você descobriu de não chegar até onde você quer. Nada supera o hábito.


			— A primeira coisa é entender isso. Não há felicidade nas coisas materiais, nos desejos do corpo. Para ser feliz com a alma é necessário expressá-la. Exprimi-la da melhor forma. Em tudo o que fizer, faça o bem. Use seu corpo para isso, para ser movimento, para o ser o bem agindo no mundo.


			— E os filósofos? – perguntou o rapaz.


			— Esses vão além. Eles desejam as coisas primeiras, e veem essa vida como algo passageiro, como uma oportunidade de apurarem sua alma. São os que sentem e enxergam com outros olhos.


			— Que olhos?


			— O filósofo consegue ver as coisas por outra perspectiva. Ele sabe exatamente qual o lugar de cada coisa e qual papel ela ocupa. Ele tem uma visão que vai além a qual usualmente são compreendidas. Singela, porém sublime.


			— E como pode ser isso?


			— Os filósofos geralmente exultam quando tem alguma revelação. Quando isso acontece, eles ficam desconectados da realidade, e é triste ter que se ocupar com coisas terrenas, com todas as regras e travas que cercam os homens. É ainda mais triste saber que esses homens andam ocupados demais e não vão se interessar por aquilo que clama para ser aprendido. Eles ficam tristes por sempre desejarem estar conectados a Filosofia, mas estarem presos a realidade terrena.


			José por algumas vezes havia tido a experiência de dormir e sonhar, e durante o sono conseguia se ligar em pensamentos que para ele eram revelações. Acordar era torturante. Outras vezes, durante o dia, dentro do ônibus ou do trem, se desligava e tinha uma reflexão profunda, ao ponto de sentir uma felicidade que o dominava naquele micro tempo. Mas logo percebia a realidade e voltava a sua condição. É a condição de um ser humano pobre, que vive numa balança entre a realidade do mundo, a qual seu corpo pertence, e ao mesmo tempo a alma que habita esse corpo, que sabe que nada que o corpo experimenta é absolutamente real pois não se manteria perpetuamente. Ao findar essa batalha, a paz que tomava conta de se era a certeza que um dia a mais é um dia a menos na contagem dos dias e que mesmo que todos os dias da vida fossem sofrimento, um dia eles findariam.


			— Impressionante – falou o rapaz, perplexo.


			Agora José notava o rapaz pensativo.


			— Você não consegue compreender essa vida não é mesmo? – perguntou José.


			— Não – respondeu o jovem. – Sou partes de um todo que não consegue se encontrar. Por dentro estou incompleto, como se eu fosse fragmentos de um homem.


			— Exatamente como eu. Um peregrino nesse caminho.


			Eles viram várias pessoas pelo caminho. Algumas pessoas corriam com seu próprio tempo e caminho que desejavam percorrer, e mesmo ali, pareciam esquecer o significado da caminhada, que é o encontro interno, do indivíduo consigo mesmo e com o Eterno, seja ele qual fosse. José observava a tudo e a todos, inconformado.


			— A cada dia e todos os dias, tem sido mais difícil lidar com a legião de bestializados. Homens que apenas existem, que se movimentam pela crosta da terra, até que seus corpos envelheçam e morram. Putrefarão e servirão de comida de vermes, e talvez nesse momento sua existência tenha mais sentido e utilidade do que enquanto vivos.


			O rapaz ficou paralisado, distante. Ficou assim um tempo. As sensações e os sentimentos afloraram. Descobriu muito sobre filosofia naquele dia. E havia gostado.


			Acordaram no alvorecer do dia seguinte. O movimento já começava logo cedo.


			— Bom dia companheiro. Passou bem a noite? – perguntou José.


			— Sim e você? – falou o rapaz.


			— Muito bem – respondeu José. 


			Alguns peregrinos preferiam sair quando o sol ainda não havia raiado. Outros, preferiam fazer alongamento e conversar. Sempre havia movimento. Foram tomar café e a bebida quente trazia conforto ao frio matutino.


			— Você pensou se vai continuar a caminhada comigo? – perguntou José.


			— Sim, na verdade já me decidi desde ontem – respondeu o rapaz. – Eu continuarei.


			— Ora, isto é ótimo. O que o fez querer continuar?


			— Vou com você porque busco algo. Algo que busquei na religião por muito tempo, mas nunca encontrei. Não penso que você me dará as respostas, mas pode me ajudar nas minhas perguntas.


			O rapaz observou peregrinos rezando antes de partirem para a estrada.


			— Como posso te ajudar? – perguntou José.


			— Quero entender como nós podemos ser felizes com a tristeza que nos assola, em como o trabalho influencia o homem, como os poderosos e os ricos nos controlam, qual a importância do amor e o que significa para nós. E se há algo realmente importante, essa beleza oculta que você diz, como podemos percebê-la? Acredito que todo seu estudo possa me ajudar.


			— Espero estar à altura das suas expectativas – José havia gostado do desafio.
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